
Transmissão Vertical 2023

Sífilis
CASOS

85.170  

SÍFILIS 
ADQUIRIDA

(DE 2012 A 2022)

18.753 

SÍFILIS EM 
GESTANTE
(DE 2012 A 2022)

5.371 
SÍFILIS 

CONGÊNITA EM 
MENOR DE 1 ANO

(DE 2012 A 2022)

SÍFILIS EM GESTANTE

DIAGNÓSTICO
(DADOS DE 2012 A 2022)

1º TRIMESTRE

ÓBITO PELO 
AGRAVO

ABORTO  NATIMORTO

2º TRIMESTRE 3º TRIMESTRE

50%

22,3% 25,7%

51,4% das mães tiveram tratamento inadequado e 34,2% não realizaram tratamento, apenas 
4,6% tiveram tratamento adequado, sendo que 65,6% tiveram seus diagnósticos durante o 
pré-natal.

SIFILIS CONGÊNITA 

DESFECHO 
DESFAVORÁVEL

1,4%
NASCIDOS 

VIVOS

95% 5% 4,0%

DE 2012
A 2022

41 ÓBITOS EM
MENOR DE 1 ANO

2022
1 ÓBITO EM

MENOR DE 1 ANO

OS PARCEIROS FORAM TRATADOS 
CONCOMITANTEMENTE48%

  65,7% 96%
DOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA 

O DIAGNÓSTICO MATERNO FOI 
DURANTE O PRÉ-NATAL 

DOS CASOS FORAM 
DIAGNÓSTICADOS COM 

MENOS DE 7 DIAS

2012

322SÍFILIS EM GESTANTE 

SÍFILIS CONGÊNITA 

TRANSMISSÃO VERTICAL  

100

31%

2022

3.049SÍFILIS EM GESTANTE 

SÍFILIS CONGÊNITA 

TRANSMISSÃO VERTICAL  

693

22,7%

Fonte: SES/DIVE/GEDIC/SINAN, de 26 de abril de 2023.


